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  Este ano, o “Dia da Expiação” começa ao pôr do sol, 4 de outubro, e
termina ao pôr do sol, 5 de outubro, que também encerra os “Dez Dias
de Temor” que começa ao pôr do sol, 25 de setembro, com a
celebração de “Rosh HaShanah, ” o Ano Novo judaico.  

Yom Kippur, ou o “Dia da Expiação”, ainda é respeitado como o dia
mais sagrado do ano no judaísmo.
Os judeus pararão todas as atividades regulares por 24 horas e
passarão a maior parte do dia em oração, arrependendo-se de seus
pecados do último ano.
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Eles jejuarão de comer para simbolizar seu desejo de limpar seu
corpo e purificar sua alma dos efeitos do pecado.
Eles usarão roupas comuns para simbolizar sua humildade e desejo
de serem livres de todo o mundanismo.
Eles tentarão reconciliar seus conflitos com os outros para mostrar a
Deus seu desejo sincero de se reconciliar com Ele.
Sem um templo ou um sacerdócio, não pode haver sacrifícios de
animais ou orações sacerdotais. Infelizmente, como nenhuma
dessas atividades pode cancelar seu pecado, como acontece com
os outros sete eventos, ela precisará ser repetida todos os anos.

   O Dia da Expiação é o sexto dos sete dias que Deus instruiu Seu
povo a separar cada ano como “santo para Ele”.

Embora o propósito inicial desses sete eventos fosse mostrar aos
israelitas o que era exigido deles para adorá-Lo, Deus também os
designou para revelar Seu plano para a redenção do homem
perdido, pois todos apontavam para a Pessoa e obra de Jesus de
Nazaré. .
Deus estabeleceu esses sete eventos anuais como ensaios gerais
para o que Seu Filho faria para alcançar nossa salvação eterna.
Cada festa teve dois cumprimentos – um pelos judeus naquele dia e
outro por Jesus em Sua primeira ou segunda vinda:
As quatro festas da primavera ensaiavam a primeira vinda do
Senhor.
Jesus foi crucificado na Páscoa, sepultado na Festa dos Pães
Asmos, ressuscitou dos mortos na Festa das Primícias, e o Espírito
Santo foi derramado sobre aqueles primeiros crentes no
Pentecostes, assim como Jesus disse que faria.

As três festas de outono ensaiavam a segunda vinda do
Senhor:
A Festa das Trombetas aponta para a vinda do Senhor para
nós.
O Dia da Expiação aponta para o Senhor vindo conosco.



A Festa dos Tabernáculos aponta para o reinado de 1000
anos do Senhor nesta terra como Rei dos Reis e Senhor dos
Senhores.
Essas sete festas revelam o quadro completo do plano de
Deus para nossa salvação, sendo a sexta o Yom Kippur, ou o
Dia da Expiação, o dia em que Jesus se revelará aos
remanescentes dos judeus que estarão escondidos em Petra,
e eles ser salvo.

O pátio do tabernáculo tinha 150' de
comprimento por 75' de largura. Havia
um altar de bronze onde os sacrifícios
eram realizados e uma pia de bronze
onde os sacerdotes lavavam as
mãos. O tabernáculo tinha duas salas
– o Santo Lugar e o Santo dos Santos.

O propósito do Tabernáculo era dar aos israelitas um local de adoração
enquanto estivessem no deserto. Era neste Santo Lugar e no Santo
dos Santos que Arão ia uma vez por ano para fazer expiação pelos
pecados do povo. O tabernáculo e o templo serviam como o lugar
onde os judeus podiam encontrar cobertura para seus pecados.

   Em Levítico 16:1-34 , Deus instituiu o Dia da Expiação.

O evento deveria ser observado todos os anos no sétimo mês, no
décimo dia do mês.

Todas as leis do sábado deveriam ser observadas – nenhum
trabalho
Era para ser um tempo de expiação – humildade e
reconciliação
Era para ser um dia de descanso total – jejum e oração
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O sacerdote deve purificar-se antes e depois de cumprir suas tarefas
e usar roupas especiais.
Sete princípios de adoração são ilustrados nesta passagem:

Não podemos chegar diante de Deus em nossos próprios
termos.
A expiação dos nossos pecados requer um sacrifício de
sangue.
É necessário um mediador para fazer o sacrifício por nós.
O mediador deve primeiro fazer um sacrifício por si mesmo.
O pecado é coberto apenas pelo sangue, não removido.
A oferta deve ser feita por pecados conhecidos e
desconhecidos.
Para que os pecados sejam cobertos pelo sangue, eles
devem ser verbalmente confessados ​​e arrependidos.

   Em Isaías 53 , o profeta revelou como o Messias cumpriria os
requisitos da expiação.

Ele era o Messias que carregou nossas dores, nossas dores e
nossas tristezas.
Ele era o Messias que tomou sobre Si as chicotadas que nos eram
devidas.
Ele era o Messias que foi punido para que pudéssemos ser
perdoados; que foi ferido para que fôssemos curados.
Ele se tornou pecado para que nosso pecado pudesse ser justificado
em Sua justiça
Ele morreu nossa morte para que pudéssemos compartilhar Sua
vida.
Ele suportou nossa maldição para que pudéssemos receber Sua
bênção.
Ele sofreu nossa pobreza para que pudéssemos compartilhar Sua
abundância.
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Ele carregou nossa vergonha para que pudéssemos participar de
Sua glória.
Ele suportou nossa rejeição para que pudéssemos conhecer Sua
aceitação.
O 'velho homem' Nele foi morto para que o 'novo homem' em nós
pudesse viver.
Isso é o que significa substitutivo – Ele tomou o nosso lugar!

   A morte de Jesus de Nazaré cumpriu o Dia da Expiação para os
gentios, mas não para os judeus. Há um Yom Kippur para vir para a
semente de Abraão, que ocorrerá no final da Tribulação.

Jeremias 3:12-14 – “Volta, desviado Israel, e não farei cair a
minha ira sobre ti”. – Deus disse que restauraria aqueles judeus
que reconheceram seus pecados, se arrependeram e depois
retornaram a Ele. Esse será o dia da expiação para eles.
Ezequiel 36:16-37 – “Eu o tirarei do meio das nações e o trarei
para a sua própria terra”.
Deus restaurará a fertilidade da terra - Ezequiel 36:8-9
Deus restaurará e repovoará as cidades de Israel – Ezequiel 36:10-
12 , 33-37
Deus reunirá os judeus na terra de Israel - Ezequiel 36:24
Deus os purificará de suas impurezas - Ezequiel 36:25 , 33
Deus Regenerará Israel Espiritualmente - Ezequiel 36:26 , 29
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Deus dará Seu Espírito para movê-los a andar em Suas leis
- Ezequiel 36:27
Deus será o seu Deus e eles viverão na terra que Ele deu aos seus
antepassados ​​- Ezequiel 36:28
Deus tornará a terra de Israel abundantemente produtiva - Ezequiel
36:29-30
Israel se lembrará dos maus caminhos anteriores e se odiará
- Ezequiel 36:31
Deus fará todas essas coisas por causa da reputação, Seu Nome
- Ezequiel 36:22 , 32
Zacarias 12:10 – “Derramarei sobre a casa de Davi e sobre os
habitantes de Jerusalém o espírito de graça e de súplicas”.
Muitos judeus aceitarão o Anticristo como o Messias durante a
primeira metade da Tribulação. No entanto, depois que o Anticristo
entrar e profanar o Templo, os judeus perceberão como foram
enganados e fugirão para as montanhas de Petra, onde
permanecerão por 1260 dias e onde Deus proverá milagrosamente
todas as suas necessidades. ( Apocalipse 12 )
À medida que o Anticristo liderar os exércitos do mundo contra
Jerusalém na Batalha do Armagedom, o véu da incredulidade será
removido de seus corações, e eles clamarão a Deus.
Romanos 11:26-27: “ E assim, todo o Israel será salvo, pois esta
é a minha aliança com eles, quando eu tirar os seus pecados”.
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